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A Prefeitura derrubou 15 postes de madeira que sustentavam a
tela de proteção atrás das goleiras do campo da parada 4 da
Florença. A tela servia para evitar que, num jogo, a bola acertasse
alguma casa, carro ou pedestre. O que teria motivado tal ataque  a
este tradicional espaço de integração da comunidade?

Segundo Vanderlei dos Santos Balduino, secretário da Sociedade Esportiva e Recreativa
da Vila Florença, dias antes da derrubada dos postes, a CEEE foi ao local e não encontrou
risco algum na permanência da cerca: ela não estava colocando em risco a rede elétrica
da rua. Havia apenas um poste que estava fora do prumo sem oferecer grandes riscos, e
que a associação comprometeu-se a arrumar.

Os moradores ficaram tranqüilos. Mas então, sem aviso algum, no dia 6 (terça-feira),
pela manhã, a Prefeitura voltou ao local com caminhão, retroescavadeira e toda sua
parafernalha, e botou abaixo os postes e a cerca de tela. Depois, voltou com um outro
caminhão para levar o material embora, mas foi impedida pela direção da associação.
Ou seja, a Prefeitura queria levar embora algo que não pertence a ela, e sim à associação.

Os moradores já iniciaram o trabalho de reconstrução das cercas nas goleiras.

Prefeitura contra
campo da Florença

O campinho com a cerca, antes do ataque dos bárbaros... e depois.

Qual motivo desse verdadeiro vandalismo por parte do
governo? Eu sei a razão, e obviamente vou contar a vocês:

A Prefeitura está de olho no tradicional campinho de futebol. Quer construir mais uma
de suas medonhas praças ali. Está armando tudo isso, e mostrou até um projeto de uma
mega-praça, para encher os olhos da população e tirar apoio da turma do futebol.

A retirada da cerca segue a mesma lógica: sem ela, o futebolzinho passará a incomodar
os vizinhos, pois as bolas perdidas sairão voando nos muros e casas.

“É uma pena que essa Prefeitura não tenha visão social, de longo prazo, focada no
morador da vila. Nosso trabalho, de atrair a turma para o esporte, já tirou muito jovem de
outras atividades perigosas e principalmente das drogas, aqui na vila”, afirmou Vanderlei,
que diz ainda que a entidade separou um pedaço da área, justamente para o prefeito
fazer sua bendita praça. A turma do governo acha o espaço designado pequeno demais.
Quer porque quer remover o campo, que já existe há 50 anos, e faz parte da memória e
das vidas de pelo menos três gerações de moradores da vila e visitantes.

O Partido Verde foi aliado de primeira
hora da frente PSB+PPS+PV, que corria a
mil para lançar Geraldinho para prefeito.
Pois agora, o PV acaba de deixar a barca.

Um dos motivos alegados foi a entrada
do DEM no grupo. Este motivo, porém, me
soa a desculpa esfarrapada: o PV não
pode alegar diferenças ideológicas, porque
já se aliou ao DEM em muitas outras
ocasiões, pelo Brasil a fora. E nem pode ser por questões estratégicas: o DEM-Viamão é
minúsculo, inexpressivo, não altera em nada a correlação de forças dentro da aliança. A
saída do PV me parece ter mais a ver com outras coisas...

Há alguns dias, estourou na comarca a notícia de que o Geraldinho estaria sofrendo
um processo aberto pelo MP. Na verdade, apenas um novo capítulo de uma velha história,
surgida lá por 2005, numa reportagem "estrelada" pelo próprio pai do então vereador. O
caso tinha um "cheiro" de papagaiada, e o pai do político ganhou até fama de
"desequilibrado" (seu comportamento contribuiu para isso), mas agora a acusação volta
para incomodar, como se fosse uma assombração, e bem no ano pré-eleitoral.

Não foi apenas o PV que caiu fora: um pedação importante do próprio PSB (partido do
Geraldinho) local pediu desfiliação da legenda. À frente deste grupo, nada menos que o
então PRESIDENTE da sigla, Diomar Neumann.

Verdes e ex-socialistas, ao deixarem o barco do Geraldinho, têm o mesmo
destino certo: a base do governo, e sua coalisão mamática-eleitoral. Explico:
MAMÁTICA para agora. ELEITORAL para o ano que vem.

PV e parte do PSB abandonam
Geraldinho e vão para o governo

Começaram as pesquisas pré-eleitorais em Viamão. Uma delas saiu até em um jornal
da imprensa local. Elas são completas, parecem científicas, mostram vários cenários...
só que não valem nada. São ilegais, aos olhos do TRE. Não têm registro. E se analisarmos
os números, veremos que na verdade não valem nem como referência. Tem pesquisa
para todos os gostos. Pesquisas sem registro, um ano antes das eleições, servem
basicamente para três coisas:

- Impressionar potenciais financiadores de campanha e arranjar dinheiro;
- Atrair aliados e dar subsídios para que se possa forçar nomes goela abaixo;
- Tentar “queimar” nomes incômodos, atribuindo-lhes números desfavoráveis.

As "pesquisas" que andam circulando pela cidade são todas
uma coisa só: papo furado.

Dá para acreditar nas pesquisas agora?

UNIVIAS: Na quarta-feira, dia 7, final de tarde,
pouco antes da hora da audiência pública sobre
insegurança na RS 040, funcionários da Univias
apagaram a faixa pintada pelos moradores para
marcar o local onde morreu o menino Julio Cesar.
Agora fizeram, ali, uma faixa de segurança.

Uma mentira pode dar a volta ao
mundo... enquanto a verdade ainda
calça seus sapatos.

- Mark Twain.

Desde que, sabe-se lá por quê, a Prefeitura fez o posto de Correios de Águas Claras mudar, da
Associação para o CAR, instalou-se o caos: apenas uma funcionária, sem experiência, tenta fazer
todo o trabalho, enquanto outra fica olhando. Contas se perdem, e os moradores vão ficando indignados.CAOS!


